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“Tupaciguara Acima de Tudo”

Não houve aglomeração de pessoas à frente dos locais de votação

Tupaciguara acaba de 
vivenciar mais um im-
portante momento de sua 
história democrática: as 
Eleições de 2020. Foram 
pouco mais de 90 dias em 
que candidatos ao cargo 
de prefeito, vice-prefeito e 
vereador buscaram o apoio 
dos eleitores. 

Pela história política 
do município, as eleições 
deste ano foram atípicas 
e muito disputadas, tendo 
em vista que até o último 
momento, mesmo com 
pesquisas sendo divulga-
das, a expectativa esteve 
presente junto aos eleito-
res e a população no seu 
todo.

Quatro candidatos a 
prefeito, com seus res-

Tupaciguara cumpre mais um importante ato 
político na realização das Eleições de 2020

pectivos vices, e mais 134 
candidatos a uma das 11 
cadeiras do Legislativo 
Municipal, realizaram um 
intensa luta, dentro dos 
moldes criados pelo TSE, 
para esta eleições, para 
buscar o voto dos elei-
tores, principalmente os 
indecisos, tendo em vista 
que um bom número de 
votantes já tinham os seus 
candidatos preferido a pre-
feito e vereador.

Com certeza, não fá-
cil o trabalho para levar 
ao conhecimento de cada 
eleitor as propostas apre-
sentadas por cada um dos 
candidatos, em decorrên-
cia do momento de pande-
mia que atinge todo o país, 
restringir o corpo-a-corpo 

por parte dos candi-
datos com os eleito-
res.

E o dia 15 che-
gou! Até então, to-
dos os candidatos 
a prefeito e verea-
dor tinha a nítida 
esperança de que o 
trabalho realizado 
tinha sido perfeito 
e que, com certeza, 
o resultado positi-
vo viria em forma 
de vitória. Mesmo 
diante de inúmeras 
restrições aplicadas 
por parte da Justiça 
Eleitoral, aliás mui-
to bem dirigida pela 
juíza da comarca, Dra. Da-
niele, não esmoreceram de 
até último momento con-
seguir aumentar o número 
de votos esperado.

Fechou-se todas as ur-
nas do colégio eleitoral 
local e, de imediato foram 
surgindo os resultados que, 
desde o início, mostrava a 
tendência de vitória para 
Francisco Borges Neto, 
registrado pelo nome de 
“Neto da Edilamar”. Esta 
tendência seguiu até o fim 
das apurações, registrando 
a sua vitória, com  5.362, 
tendo 745 votos à frente 
do segundo colocado, o 
atual prefeito e candidato 
a reeleição Tenente Car-
los, que alcançou 4.617 
votos, sendo seguido pelo 
estreante na política tupa-
ciguarense, Dr. Lauro Jr. 
que mostrou um grande 
acesso junto ao eleitorado 
e elogiado trabalho políti-
co, ao conseguir a marca 

dos 4.599 votos.
Depois da apuração, 

os eleitores vitoriosos fo-
ram para a frente da casa 

da ex-prefeita Edilamar, 
onde esteve montado o co-
mitê central de campanha 
de Neto Borges, para uma 

expressiva comemoração 
que se seguiu até tarde da 
noite, com carreata e gran-
de vibração.

Assim que terminou a apuração partidários do candidato eleito
foram para a comemoração pelas ruas da cidade

Mesmo com a restrições do TSE em várias sessões de votação aconteceu a formação de filas para votar

Meu coração parece que 
vai explodir de felicidade 
e gratidão.
Gratidão a Deus pela 
missão que recebo Dele 
e de nossa gente.
Gratidão a vocês pela 
conança e pelo voto.
Gratidão a todos os 
voluntários, conhecidos e 
desconhecidos que contribuíram para esta grande vitória de nossa 
Tupaciguara. E a toda equipe prossional que nos ajudou nesta 
trajetória. Eu e o professor Ivo vamos honrar cada um de vocês com 
muito trabalho e compromisso para superar todos os desaos e 
também as expectativas. Vamos juntos, com um novo jeito de gover-
nar fazer uma nova Tupaciguara. Deus abençoe nossa gente, nossa 
terra e este novo tempo!

Que�alegria,�
minha�gente!

Francisco Lourenço Borges Neto

Alô meu povo!...

Venho agradecer a todos que 

conaram em mim, através do 

seu voto, para exercer o meu 6° 

mandato e com muita honra ser 

o vereador mais votado de 

Tupaciguara (2021/2024).

Continuarei minha luta por uma 

Tupaciguara com a qual tanto 

sonhamos: Respirando progresso,

 justiça social e liberdade!..

Contem sempre comigo!..

Que Deus nos ilumine e abençoe 

nessa nova jornada!..

Professor Dalmo SantanaVEREADOR
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EXPEDIENTE
NOVENA A SANTA CLARA

Oh! Santa Clara que seguiste a Cristo, com tua vida de 
pobreza e oração, faze que, entregando-nos confiantes à pro-
vidência do Pai Celeste no inteiro abandono, aceitemos se-
renamente tua divina vontade, Amém.

Rezar esta oração com Ave Maria durante nove dias, 
com uma vela acesa na mão, e no último dia deixar a vela 
queimar até o fim.

Fazer três pedidos, um de negócio e dois impossíveis.
Publicar no 9º dia agradecendo.

Uma Devota

ORAÇÃO À NOSSA QUERIDA MÃE: 
NOSSA SENHORA APARECIDA

Querida mãe, Nossa Senhora Aparecida, vós que nos 
amais e nos guiais todos os dias, vós que sois a mais bela 
das mães, a quem eu amo com todo o coração, eu vos peço 
mais uma vez que me ajudeis a alcançar esta graça por 
mais dura que ela seja, sei que vós me ajudareis a alcan-
çar e me acompanhar  sempre até a hora da minha morte. 
Amém!

Rezar um Pai Nosso e uma Ave Maria, e fazer, três 
dias seguidos esta oração, que alcançará  a graça por mais 
difícil que ela seja e mandar publicar três dias seguidos. 

Em caso extremo, faz-se a oração em 3 horas.
Oração à Nossa Querida Mãe N.Sra. Aparecida 

mandado publicar por G.M. em agradecimento por 
uma graça alcançada.

O pós luta pelos cargos de prefeito, vice-prefeito e 
vereador, acontecido com o encerramento das eleições 
municipais deste ano, mostrou, mais uma vez, a tendên-
cia de Tupaciguara em não reeleger um prefeito(a), des-
de que este sistema de eleição foi implantado no país.

Mesmo tendo exercido um trabalho elogiado por gran-
de parte da sociedade tupaciguarense, o Tenente Carlos 
não conseguiu emplacar uma preferência que pudesse dar 
a ele o privilégio de ser o primeiro prefeito a ser reelei-
to. Dentro das várias situações que pesaram na falta de 
adesão de eleitores, que dessem o número necessário de 
votos para a conquista da vitória, está a incoerência de 
certos servidores que não souberam fazer jus ao cargo 
que exercem e, ao mesmo tempo, fixar cada vez mais, 
o grande estilo político que possui o prefeito, tanto no 
relacionamento com a sociedade, quanto na sua manei-
ra ímpar de governança. Muitos eleitores reclamaram do 
atendimento e da atenção que tiveram quando precisaram 
da administração. Infelizmente, o eleitor é sensível ao 
tratamento e à disposição de servi-lo, como ele merece.

Com certeza, foi uma contenda que merece destaque e 
elogios que aconteceu entre a experiência adquirida pelo 
atual prefeito Tenente Carlos, o conhecimento de gestão 
do Francisco Neto, com a novidade positiva da política 
tupaciguarense, Dr. Lauro Júnior. O ponto positivo da vi-
tória do Neto foi, sem dúvida alguma, o divisor de águas 
que surgiu, com o afastamento do então vice-prefeito 
Lauro Júnior com o prefeito Tenente Carlos. Esta ação 
fez com que o que antes era A contra B, se fracionasse 
para A contra um B rachado, o que veio facilitar o traba-
lho à busca da vitória do candidato vencedor.

Tupaciguara sempre carregou a pecha de que há mui-
to nenhuma gestão ficou sem uma ação judicial, após o 
encerramento das apurações dos votos. O lado que não 
venceu as eleições sempre buscou impetrar na justiça 
ações, visando impedir que a chapa vencedora assumis-
se o governo ou administrasse o município. Tornou-se 
praxe essa medida que, além de buscar ajuizar possíveis 
erros cometidos na campanha, acabava por prejudicar o 
andamento da gestão da parte vencedora, culminando 
com sérios prejuízos à sociedade no seu todo, tendo em 
vista que em nenhum dos casos levados à Justiça, se 
obteve o impeachment  de um administrador municipal. 
Todos esperam que isto não aconteça mais, a partir de 
agora, com as partes derrotadas aceitando o resultado.

A expectativa dos tupaciguarenses é de que, desta vez, 
os resultados apurados com o final da eleições possam 
ser respeitados e que os vencedores, busquem contem-
porizar com os demais participantes do pleito, visando 
uma união sadia em prol Tupaciguara, sem revanchismo 
e sempre colocando Tupaciguara Acima de Tudo. Uma 
união de forças, com certeza, trará a esta terra abençoada 
pela Mãe de Deus frutos importantíssimos para o desen-
volvimento do município e o bem-estar do seu povo.

Gilberto Motta
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EDITORIAL
(Henrique Mendes) A 

Lei Emergencial Cultu-
ral Aldir Blanc é pauta de 
discussão em nosso muni-
cípio, há mais ou menos 
90 dias. Nesse período, a 
Administração Municipal 
teve conhecimento e fa-
zendo a gestão competente, 
conseguiu que o recurso de 
R$ 205.142,48 fosse depo-
sitado para o nosso Muni-
cípio, em favor das ações 
culturais. A Lei nº 14.017, 
de 29 de junho de 2020, de-
nominada Lei Aldir Blanc, 
foi criada com o intuito de 
promover ações para ga-
rantir uma renda emergen-
cial para trabalhadores da 
Cultura e manutenção dos 
espaços culturais brasilei-
ros durante o período de 
pandemia da Covid19.

Nesses 90 dias, a Secre-
taria Municipal de Cultura 
e Comunicação, juntamente 
com representantes do setor 
artístico, promoveu reuniões 
para conhecimento das es-
pecificidades da lei e assim 
no dia 05/10/2020, após tra-
mitar todos os dados e for-

Lei Emergencial Cultural Aldir Blanc 
já é realidade em Tupaciguara

mulários exigidos pela lei 
nas plataformas do Governo 
Federal, o recurso foi depo-
sitado na conta do Fundo 
Municipal de Cultura, esta-
belecendo assim um prazo 
de 60 dias para que o recurso 
seja descentralizado. 

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Cultura 
e Comunicação, com esse 
recurso em conta, foi desen-
volvido o processo de escri-
tura e divulgação de editais 
específicos que atendessem 
a demanda que foi levanta-

da nas reuniões com o se-
tor. Publicados, portanto, os 
editais, após 15 dias, uma 
comissão composta por cin-
co pessoas ligadas ao setor 
e à Secretaria Municipal 
de Cultura e Comunicação, 
realizou a análise e seleção 
dos 32 projetos apresenta-
dos e que contém neles, a 
diversidade artístico-cultu-
ral presente em nossa cida-
de, entre eles a manutenção 
de espaços culturais, lives, 
oficinas de arte, clipes e 
gravações musicais, expo-
sições de arte visual, teatro 
e dança.

Mediante essas ações, o 
Poder Executivo enviou a 
Câmara Municipal o pro-
jeto de lei 021/2020 para 
que fosse aberto a ficha 
orçamentária para reloca-

ção desse recurso e poste-
rior assinatura do Termo 
de Compromisso e assim 
empenhar e repassar os 
recursos para os projetos 
aprovados.

Percebe-se que a cultu-
ra em Tupaciguara ainda 
está viva, pois foi bastante 
discutido esse processo na 
Câmara Municipal, com a 
presença de representantes 
dos setores e do poder exe-
cutivo, pois essa tramitação 
da L.E.C Aldir Blanc repre-
senta um divisor de águas 
em nossa cidade e mostra 
que o setor artístico e a po-
pulação não mais se aco-
modarão esperando que as 
coisas aconteçam ao tempo 
e na vontade tardios dos que 
representam o povo e gerem 
nosso município.

Querido(a) leitor(a), que Jesus, nosso querido amigo 
e mestre nos abençoe!

O tema família, tem motivado inúmeros estudos, in-
dagações, livros, diálogos e etc. A despeito de tanto ma-
terial, observa-se que a temática ainda carece de análise 
profunda para que o entendimento verdadeiro de famí-
lia, que muitos conceituam, acertadamente, como berço 
da humanidade ou célula da sociedade, alcance todos 
os corações humanos.

Pensa-se que os vínculos familiares estão cada vez 
mais frouxos; que a família degringolou-se no decor-
rer dos séculos; que a humanidade está fadada ao fim e 
ao caos; Isso seria expressão verdadeira, se a avaliação 
fosse apenas superficial, sem um entendimento sensato, 
lógico e verossímil  acerca de Deus e de seus propósitos 
para a vida no universo. Este texto propõe a todos uma 
análise pormenorizada a este respeito, à luz da sensatez 
e sem a paixão sectarista, que apenas distância e em 
nada contribui para o diálogo, a aproximação e o en-
tendimento.

O Livro dos Espíritos trás a afirmativa que o afrou-
xamento dos laços de família, provocaria o fortaleci-
mento do egoísmo (questão 775) e, verdadeiramente, 
vê-se o oposto ocorrer no cotidiano, onde as pessoas se 
apresentam mais respeitosas e fraternas, inclusive para 
com os animais. O mundo assiste perplexo e feliz, o 
discurso humanizado do presidente eleito dos Estados 
Unidos, conclamando à união  de todas as raças, todos 
os pensamentos; o papa Francisco, propõe a todos os 
seguidores do Cristo que se reúnem sob a bandeira do 
catolicismo, a sobreposição do preconceito, em favor 
do acolhimento e do amor; pessoas, instituições e leis 
de proteção e amparo às criaturas fragilizadas se avo-
lumam e ganham inscrição nos códigos civis de todo o 
mundo; A corrupção, a exploração, o personalismo, a 
ganância, e a crueldade estão cada vez menos aceitas 
no convívio social. 

Sim, caro(a) leitor(a), são alguns dos indícios que o 
“sagrado instituto da família” vem cumprindo seu pa-
pel na Terra, pois não há uma só criatura no mundo 
que não tenha passado por uma. O papel da família é 
sublimar a humanidade; e ela, a humanidade caminha, 
ainda que lentamente, para seu objetivo, que é a frater-
nidade universal. Aí, o entendimento de família tam-
bém se ampliará, pois ela haverá cumprido seu papel de 
ensinar a todos os seus membros, a alegria e satisfação 
contidas na ética, no bem, no respeito, no dever cumpri-
do e sobretudo, na observância da máxima ensinada por 
Jesus “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo 
como a si mesmo”. Todos serão irmãos. As alegrias e 
as dores de cada um, serão de todos.

Quer ajudar o mundo a melhorar? “Volte-se para sua 
casa e ame a sua família” (Madre Teresa de Calcutá).

ESCREVER NA AREIA
Castorina Rodrigues Silva Seabra

Quando eu cursava o “ginásio” há alguns muitos 
anos, um dia me deparei com um texto que se passava 
no oriente com o título: “Aprenda a escrever na areia”. 
Nossa! Como nossa mente tem poderes incríveis, me es-
pantei ao conseguir lembrar do seu nome. Pena que não 
consigo lembrar o nome do autor (a). Eu também não sei 
as palavras que ele usou, mas sei o ensinamento básico.

O autor, poeticamente, nos pede para escrever na 
areia, tudo que não é bem-vindo ao nosso coração, as 
mágoas, as tristezas, as decepções, para que as ondas do 
mar logo depois as apague, ou se preferir, desmanche 
ou limpe tudo, e nos devolva a paz a tranquilidade, a 
confiança e a felicidade.

É lindo, e como já disse, não me lembro literalmente 
das frases, mas nunca esqueci a mensagem que o autor 
conseguiu “plantar” em mim.

Eu tento aprender a lição. Pena que tem gente quem 
vive em beira mar ou que tem frequentemente conta-
to com a areia de um rio, represa ou lago e ainda não 
aprendeu a escrever nela... Nunca é tarde... E o momen-
to atual e mundial é oportuno para que nós, todos nós, 
sem exceção, pudéssemos escrever na areia as “mal 
querências”, desavenças e ressentimentos que porventu-
ra possam existir e se depender da minha torcida, pode 
não ser fácil, mas devemos de verdade, tentar.

*Castorina Rodrigues Silva Seabra, psicóloga 
infantil - orientação de pais e educação financeira
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Resultado final da apuração para prefeito em Tupaciguara

 

Prof. Carlos da Agricultura • 
PC Do B

85 Votos - 0,58%

Prefeito Eleito
Neto Da Edilamar • PSDB

5.362 Votos - 36,57%

Tenente Carlos • PROS
4.617 Votos - 31,49%

Dr Lauro • PATRIOTA
4.599 Votos - 31,36%

TOTAL DE VOTOS  • 15.365 Votos - 100%   -   VOTOS VÁLIDOS• 14.663 Votos 95,43%   -   VOTOS BRANCOS• 193 Votos - 1,26%     
VOTOS NULOS • 509 Votos - 3,31% - ABSTENÇÕES• 4.486 Votos 22,6% 

Eleito - Professor Dalmo • PROS - 609 Votos: 4,16%

Eleito - Jerominho Enfermeiro • AVANTE - 442 Vo-
tos: 3,02%
 
Eleito - Fernando do Vale Sorriso • PATRIOTA 442 
Votos 3,02%
 
Eleito - Darço • PSDB 377 Votos 2,58%
 
Eleito - Kezia Gomes • DEM - 369 Votos 2,52%
 
Eleito - Moacir Júnior • REPUBLICANOS - 367 
Votos 2,51%
 
Eleito - Juninho da Padaria • PSD - 347 Votos 2,37%
 
Eleito - Cupim da Aroeira • PSDB - 321 Votos 2,2%
 
Eleito - Hidelbrando • REPUBLICANOS 307 Votos 2,1%
 
Eleito - Licim • AVANTE - 287 Votos 1,96%
 
Eleito - Tullio Pinhal • PSC - 260 Votos1,78%
 
Tidi • PSD - 318 Votos 2,17% 
Silvio Kundum • PSD - 294 Votos 2,01%
O Agostinho É O Ideal • PSDB - 286 Votos 1,96%
Maraisa Guardieiro • DEM - 269 Votos 1,84%
Paula Cristina • PSDB - 258 Votos 1,76%
Dutra do Esporte • AVANTE 255 Votos 1,74%
Eduardo Tigrao • PATRIOTA 255 Votos 1,74%
Rafael Dorneles • REPUBLICAN 249 Votos 1,7%
Simone Protetora • AVANTE 237 Votos 1,62%
Batata da Caixa D’água • AVANTE - 210 Votos 1,44%
Vilmar do Som • PSD - 208 Votos 1,42% 
Meleta • REPUBLICAN - 202 Votos 1,38%
Tião Rosa • REPUBLICAN - 199 Votos 1,36%

Pinheiro Parente • PSD - 198 Votos 1,35%
“Thio Thiô” • AVANTE - 193 Votos 1,32%
Fabio Enfermeiro • PATRIOTA - 188 Votos 1,29%
Professora Silvia • REPUBLICAN - 184 Votos 1,26%
Batista Scanavez • REPUBLICAN - 177 Votos 1,21%
Magela • PSDB - 168 Votos 1,15%
André Santana do Rodeio • AVANTE - 148 Votos 1,01%
Dorci • REPUBLICAN - 144 Votos 0,98%
Toninho da Ambulância • REPUBLICAN 141 Votos 0,96%
Lenilton Nogueira • REPUBLICAN - 139 Votos 0,95%
Niltão do Obras • AVANTE - 133 Votos 0,91%
Professora Claudia Cristina • PROS - 133 Votos 0,91%
Irmã Kelle • PSC - 114 Votos 0,78%
Clisiomar • PSD - 112 Votos 0,77%
Liamar • PATRIOTA - 107 Votos 0,73%
Eva Carita • PSD - 105 Votos 0,72%
Urso • PATRIOTA - 100 Votos 0,68%
Gislaine Meneguelli • REPUBLICAN - 96 Votos 0,66%
Ieda Enfermeira • AVANTE - 92 Votos 0,63%
Pablo Borges Construções • PSC - 91 Votos 0,62%
Welington Martins • PSC - 85 Votos 0,58%
Tia Dudu • PSDB - 84 Votos 0,57%
Teles da Ambulância • PSC - 80 Votos 0,55%
Capitão Leone • PSDB - 79 Votos 0,54%
Martins • PSDB - 76 Votos 0,52%
Wisner Alves • PATRIOTA - 76 Votos 0,52%
Camucica • REPUBLICAN 75 Votos 0,51%
Andre da Padaria • PATRIOTA - 73 Votos 0,5%
Rosângela do Postinho • PSDB - 68 Votos 0,46%
Eder Coelho • PSC - 65 Votos 0,44%
Netos Beer • REPUBLICAN - 65 Votos 0,44%
Adriano Musse • PSC - 64 Votos 0,44%
Carneirinho • DEM - 61 Votos 0,42%
Dilminha • PATRIOTA - 60 Votos 0,41%
Marcelo Belchior da Radio • PATRIOTA - 58 Votos 0,4%
Elisângela da Saúde • AVANTE - 56 Votos 0,38%
Edinho do Ferro Velho • PSD - 54 Votos 0,37%
Dorismar Jojô • PSC - 52 Votos 0,36%

Williel Gomes • DEM - 50 Votos 0,34%
Dener Youtuber • DEM - 45 Votos 0,31%
Efigênia • REPUBLICAN - 44 Votos 0,3%
Denise Professora • PSC - 43 Votos 0,29%
Eurípedes Vermelho • PSD - 42 Votos 0,29%
Marcus Prudente Leite • DEM - 41 Votos 0,28%
Cida Cardoso • PSC - 35 Votos 0,24%
Wanderlei do Olaria • PSDB - 33 Votos 0,23%
Aparecida da Edilamar • PSC - 31 Votos 0,21%
Cristina de Volta à Cultura • PSDB - 31 Votos 0,21%
Petraco do PVC • PSDB - 30 Votos 0,21%
Bhrendel Entregador • DEM - 28 Votos 0,19%
Paulo César PC • PSC - 27 Votos 0,18%
Aline Júlia • AVANTE - 27 Votos 0,18%
Paulo Cesar Teba • DEM - 25 Votos 0,17%
 João Paulo do Fast • DEM - 25 Votos 0,17%
Pastora Francisca • PROS - 24 Votos 0,16%
Arnaldo Macaco • AVANTE - 22 Votos 0,15%
Loira do Bar • PSD - 22 Votos 0,15%
Juruna Pesca • PATRIOTA - 22 Votos 0,15%
Pastor Bernardo • PSD - 20 Votos 0,14%
Henrique do Futebol • PROS - 20 Votos 0,14%
Telma do Cláudio • AVANTE - 19 Votos 0,13%
Marcinho • REPUBLICAN - 18 Votos 0,12%
Daniel Velho • PSC - 18 Votos 0,12%
Lucinha • PATRIOTA - 18 Votos 0,12%
Rogerio Marlos • PATRIOTA - 18 Votos 0,12%
Camila • PATRIOTA - 17 Votos 0,12%
Marta Vieira da Creche • PATRIOTA - 15 Votos 0,1%
Cléria (Filha Do Praiano) • REPUBLICAN - 14 Votos 0,1%
Anselmo • PROS - 11 Votos 0,08%
Cida • PATRIOTA - 11 Votos 0,08%
Tito • DEM - 11 Votos 0,08%
Odair do Paineiras • PROS - 10 Votos 0,07%
Claudia Rios • DEM - 10 Votos 0,07%
Mariana • PSD - 7 Votos 0,05%
Maria da Silva • PROS - 7 Votos 0,05%
Carlão Verdureiro • PROS - 7 Votos 0,05%

Resultado final da apuração para vereador em Tupaciguara

TOTAL DE VOTOS APURADO • 15.365 Votos - 100%   -   VOTOS VÁLIDOS • 14.624 Votos - 95,18%   -   VOTOS EM BRANCOS • 320 Votos - 2,08%
VOTOS NULOS • 421 Votos - 2,74%   -   ABSTENÇÕES • 4.486 Votos - 22,6%

Infecção causa febre 
hemorrágica com sinto-
mas semelhantes aos do 
ebola; ao menos cinco 

casos ocorreram no ano 
passado, e três pessoas 

morreram

Fernando Mellis - do R7 
- Um vírus encontrado na 
Bolívia que causa febre he-
morrágica com sintomas se-
melhantes aos do ebola pode 
ser transmitido entre huma-
nos, afirmam pesquisadores 
do CDC (Centros de Contro-
le e Prevenção de Doenças) 
dos Estados Unidos, em uma 
publicação divulgada nesta 
segunda-feira (16).

No documento, que faz 
parte do relatório anual da 
ASTMH (Sociedade Ame-
ricana de Medicina Tropi-

Vírus mortal encontrado na Bolívia é transmissível entre humanos
cal e Higiene), os cientistas 
detalham evidências de que 
o mammarenavírus de Cha-
pare se espalhou entre pro-
fissionais de saúde no país 
em 2019.

“Nosso trabalho confir-
mou que um jovem residen-
te médico, um médico de 
ambulância e um gastroen-
terologista contraíram o ví-
rus após encontros com pa-
cientes infectados — e dois 
desses profissionais de saú-
de morreram mais tarde”, 
disse Caitlin Cossaboom, 
epidemiologista da Divisão 
de Patógenos e Patologia 
de Alta Consequência do 
CDC.

O grupo diz acreditar 
que fluidos corporais po-
dem carregar o vírus. Ao 
menos cinco casos da febre 

hemorrágica causada pelo 
vírus de Chapare foram re-
gistrados no ano passado 
perto da capital La Paz.

Até então, o único re-
gistro desse vírus datava de 
2004, justamente na provín-
cia que lhe deu o nome, a 
cerca de 600 km a leste de 
La Paz.

O surto do ano passado 
deixou autoridades sanitá-
rias locais e regionais em 

alerta. Pesquisadores do 
CDC e da Opas (Organiza-
ção Pan-Americana da Saú-
de) imediatamente viajaram 
à Bolívia atrás de mais in-
formações sobre o vírus 
mortal.

Eles constataram que o 
Chapare é da família dos 
arenavírus, que incluem ou-
tros patógenos perigosos, 
como o vírus Lassa, que 
mata milhares de pesso-

as todos os anos na África 
Ocidental, e o vírus Machu-
po, que também já atingiu a 
Bolívia e provocou mortes.

Os sintomas da infecção 
pelo vírus estudado são se-
melhantes aos do vírus ebo-
la: febre, dores abdominais, 
vômitos, sangramento nas 
gengivas, erupção cutânea e 
dor atrás dos olhos.

Como não há tratamento 
específico, os pacientes re-
cebem suporte, na esperan-
ça de que o corpo consiga se 
defender do vírus.

Origem
Os pesquisadores tentam 

agora descobrir qual é o hos-
pedeiro primário do vírus. 
Algumas provas genéticas 
compararam o RNA encon-
trado em humanos com o de 

roedores, mostrando grande 
semelhança com a espécie 
Oligoryzomys microtis.

Esses ratos analisados 
foram encontrados perto da 
casa do primeiro paciente 
do surto de 2019, um traba-
lhador agrícola que também 
morreu.

Entretanto, não hou-
ve como comprovar, até o 
momento, que os roedores 
eram capazes de transmitir 
o vírus.

Cientistas acreditam que 
o vírus Chapare esteja circu-
lando na Bolívia há vários 
anos, mas os pacientes in-
fectados podem ter sido er-
roneamente diagnosticados 
como portadores de den-
gue, uma doença comum na 
região e que pode produzir 
sintomas semelhantes.
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NOVENA A 
SANTA CLARA

Oh! Santa Clara que seguiste a 
Cristo, com tua vida de pobreza e 
oração, faze que, entregando-nos 
confiantes à providência do Pai Ce-
leste no inteiro abandono, aceitemos 
serenamente tua divina vontade, 
Amém.

Rezar esta oração com Ave Ma-
ria durante nove dias, com uma 
vela acesa na mão, e no último dia 
deixar a vela queimar até o fim.

Fazer três pedidos, um de negó-
cio e dois impossíveis.

Publicar no 9º dia agradecen-
do.

Uma Devota

Áries (21/3 a 30/4)

Touro (21/4 a 20/5)

Gêmeos (21/5 a 20/6)

Câncer (21/6 a 20/7

Leão (21/7 a 22/8)

Virgem (23/8 a 22/9)

Jornal  O Independente
FONE:

3281-3940

HORÓSCOPO
Como está o seu signo na 
semana de 18/11 a 24/11/20  

Por mais arriscado que pareça o cenário 
a você, e ainda que esse panorama encha 
sua alma de temor, tudo continuará andan-
do da melhor maneira possível, com sua 
ajuda e, também, com a de todas as pesso-
as envolvidas.

Libra (23/9 a 22/10)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3) 

Aquário (21/1 a 19/2)

A segurança que você pretende está 
disponível, mas ainda assim, para você 
acalmar a ansiedade, você precisa depo-
sitar um voto de confiança nela. Deixe de 
ouvir os conselhos da ansiedade, observe 
a realidade.

Inúmeras questões poderiam ser levan-
tadas para iniciar um conflito, cujos resul-
tados seriam imprevisíveis. Porém, essas 
mesmas questões também poderiam ser 
motivo de conversas compreensivas e de 
combinados.

Agora não é um momento de clareza, 
mas acontece que, ao mesmo tempo, as 
emoções andam intensas e os nervos à flor 
da pele. Essa é uma combinação delicada, 
que você precisa tratar com o máximo de 
cuidado possível.

O receio de que a razão não esteja do 
seu lado e que você tenha de fazer con-
cessões há de ser superado o mais rapida-
mente possível, porque perder a razão não 
é o mesmo que tudo ir para o brejo. Muito 
pelo contrário.

Muitas coisas você consegue fazer sem 
pedir ajuda, porém, quando esta se encon-
tra disponível, isso se configura como 
uma oportunidade de reavivar os laços de 
cooperação e solidariedade que tanto bem 
fazem a todo mundo.

São tantas coisas que você precisa 
atender que a qualquer momento dá um 
desses ataques de atordoamento que le-
vam você a querer fugir de tudo e de to-
dos. Dessa vez, melhor ficar no campo de 
batalha. Tudo se resolve.

Para que o bem maior seja preservado 
e esse beneficie o maior número possível 
de pessoas, será necessário todo mundo 
se dedicar a isso, porque esse destino não 
acontece por inércia, mas por empenho e 
persistência.

Se tudo fosse certeza, então não haveria 
necessidade de inteligência nem tampou-
co de decisões. Porém, as coisas são como 
são, incertas e indefinidas, e será melhor 
você lidar com elas do jeito que elas são.

É imprevisível o resultado de você 
deixar de lado as recomendações e se-
guir em frente com seus intuitos e dese-
jos. Porém, é isso que você deve fazer, 
para medir o alcance de sua intuição e a 
eficiência dessa

Para que a oportunidade de avançar 
que este momento oferece não seja per-
dida, você precisa redobrar seu empenho 
e persistência, amarrando todas as pontas 
soltas, até tudo ficar perfeitamente encami-
nhado. Em frente.

Nada se realiza apenas porque foi con-
versado. As realizações são os necessários 
desdobramentos de todas as lindas conver-
sas que você desenvolver, que chegam à 
concretude por meio da boa vontade posta 
em prática.

Por Quiroga - O Astrólogo

Solução da edição 944Solução da edição 987

INGREDIENTES:

• 1 kg de costelinha de porco
• 2 limões médios
• 5 dentes de alho
• 2 copos de 200 ml de suco de laranja
• Alho e sal a gosto
• Pimenta-do-reino (opcional)

MODO DE PREPARO:

1. Coloque a carne de molho por dez minutos no suco de 
1 limão.
2. Em seguida lave a carne, e tempere com alho e sal, o 
suco de um limão, os cinco dentes de alho cortados em 
fatias e os dois copos de suco de laranjas.
3. Em seguida, coloque em um refratário untado com 
manteiga, cubra com papel alumínio e leve ao forno alto 
por 40 minutos.
4. Depois, vire a costelinha e deixe por mais 40 minutos.
5. Após esse tempo, retire o papel alumínio e deixe em 
fogo baixo por 15 a 20 minutos para dourar, nesse perío-
do sempre regando.
6. Sirva com arroz branco, farofa, feijão e salada.

COSTELINHA DE PORCO 
AO MOLHO DE LARANJA
PREPARO: 120 MIN - RENDIMENTO: 3 PORÇÕES

Um senhor de 75 anos de idade e milhões na conta 
bancária se casou com uma deliciosa loira de 23 anos. 
Depois de voltar da lua-de-mel os amigos resolveram 
provocá-lo:

– E aí, Ademar! Como foi a lua-de-mel? Fez muito sexo?
– Ah, nós fizemos quase todos os dias!
– Quem diria! – exclamou um dos amigos – Parabéns, 

Ademar! Conta aí os detalhes!
– Pois é… Nós quase fizemos na segunda, quase fize-

mos na terça, quase na quarta…

SÓ RISO
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PROCLAMAS DE CASAMENTOS
 
Faz saber que pretendem se casar:  

THIAGO ALVES DE FREITAS e MICHELE GOMES STOR-
TI. ELE: Nacionalidade brasileiro, divorciado, administrador, na-
tural de Santos-SP, nascido aos 22/04/1986, residente em Tupaci-
guara-MG, filho de LINDUSMAR GONÇALVES DE FREITAS e 
MARIA DO ROSARIO ALVES. ELA: Nacionalidade brasileira, 
solteira, profissional de educação física, natural de Tupaciguara-
-MG, nascida aos 01/09/1995, residente em Tupaciguara-MG, fi-
lha de REGINALDO BENJAMIN STORTI e SANDRA GOMES 
SOARES STORTI. Tupaciguara-MG, 11 de novembro de 2020. 
(Processo nº 3911)

DIOGO ROSA COSTA e MARIA APARECIDA FERNAN-
DES DAVID. ELE: Nacionalidade brasileiro, solteiro, publicitário, 
natural de Uberlândia-MG, nascido aos 14/03/1990, residente em 
Tupaciguara-MG, filho de JOÃO BATISTA DA COSTA e LUCIA 
HELENA ROSA SANTANA. ELA: Nacionalidade brasileira, di-
vorciada, funcionária pública, natural de Ituiutaba-MG, nascida aos 
07/06/1992, residente em Tupaciguara-MG, filha de ARISTIDES 
DAVID NETO e TEREZINHA FERNANDES DO NASCIMEN-
TO. Tupaciguara-MG, 13 de novembro de 2020. (Processo nº 3912)  

        
Apresentaram os documentos exigidos pelo Art. 1525 e incisos 

do Código Civil Brasileiro. Se alguém tiver conhecimento de exis-
tir algum impedimento legal, acuse-o para os fins de direito. E para 
constar e chegar este ao conhecimento de todos, lavra o presente que 
será afixado no lugar de costume, e publicado pela imprensa local. 

Serviço de Registro Civil das Pessoas Naturais
Tupaciguara – Minas Gerais

Rosa Maria Fonseca Carvalho, Oficiala

Novo sistema de 
pagamentos começa hoje, 

com, 71 milhões de 
chaves cadastradas

Gabriel Shinohara - O  
Pix, que é um meio de pa-
gamentos criado pelo Banco 
Central que permite fazer 
transferências e pagamentos 
instantâneos 24 horas por 
dia e sete dias por semana, 
começou a funcionar às 9h 
desta segunda-feira (16), 
com 71 milhões de chaves 
cadastradas. Os clientes que 
têm algum tipo de relaciona-
mento bancário poderão fa-
zer transferência e pagamen-
tos instantâneos 24 horas por 
dia, sete dias por semana. 
Entre as novidades para o 
futuro estão saque em lojas, 
além de pagamento progra-
mado, como é feito hoje nos 
bancos tradicionais.

Pix poderá ter saque em loja e pagamento programado, diz Campos Neto
O presidente do Ban-

co Central (BC), Roberto 
Campos Neto, participou 
do evento de lançamento 
do sistema. Em discurso, 
ele afirmou que o Pix trará 
mais eficiência e competi-
ção para o sistema financei-
ro, inclusive estimulando a 
criação de novos produtos.

— A inovação não para. 
O Pix não para aqui. A gen-
te tem novas funcionalida-
des, a gente pode falar de 
cashback, de pagamentos 
programados, coisas que vi-
rão pela frente - disse Cam-
pos Neto.

A promessa é que o novo 
serviço seja mais simples 
que os atuais TED e DOC. 
O Pix começou a funcionar 
no dia 16 de novembro.

Ao falar em cashback, 
Campos Neto se referia ao 
saque no comércio, que 

deve estar disponível no 
ano que vem. O saque deve 
funcionar da seguinte ma-
neira: O consumidor chega 
ao caixa de um supermer-
cado e diz que quer sacar 
R$ 100 com o Pix. O caixa, 
então, escolhe a opção na 
maquininha do cartão, que 
exibe um QR Code.

O consumidor abre o 
aplicativo do celular, escolhe 
a opção Pix e escaneia o có-
digo, fazendo o pagamento 
de R$ 100 para o mercado. 
Depois dessa confirmação, o 
atendente recolhe o dinhei-
ro em espécie do caixa e dá 
para o consumidor.

Já a partir do lançamento, 
o Pix poderá ser usado para 
transferências e pagamentos, 
inclusive para a União. Por 
meio do PagTesouro, o Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) e a 

Secretaria de Pesca e Aqui-
cultura já estão preparados 
para receber pagamentos.

Outros órgãos ainda estão 
preparando os sistemas para 
integrar o novo sistema de 
pagamentos. Para o futuro, o 
Banco Central está preparan-
do funcionalidades como o 
parcelamentos de compras.

Durante a fase de tes-
tes, que durou do dia 3 até 
o último domingo, foram 
realizadas 1,9 milhão de 
transações somando R$ 780 
milhões. Em nota, o BC dis-
se que durante esse período, 
manteve diálogo com as 
instituições e um “significa-
tivo nível de colaboração”.

“O sucesso da fase de 
operação restrita reforça o 
potencial impacto que o Pix 
promoverá na indústria de 
pagamentos, alavancando 
a competição e resultando 

em melhores serviços aos 
usuários; na economia, com 
a eletronização dos paga-
mentos e consequente re-
dução do custo social com 
instrumentos baseados em 
papel; e para a população, 
disponibilizando um meio 
de pagamento barato, segu-
ro, instantâneo e prático”.

O presidente do BC dis-
se que a estrutura do Ban-
co Central que liquida as 
operações não apresentou 
nenhum problema durante 
o período de testes.

- A máquina parece mui-
to robusta, com capacidade 
de processar um número 
muito maior de operações 
que estão sendo feitas agora.

Já o chefe do Departa-
mento de Competição e Es-
trutura do Mercado Finan-
ceiro do BC, Angelo Duarte, 
avalia que o período de tes-
tes foi eficiente para a solu-
ção de problemas pontuais 
e que as instituições foram 
melhorando as suas opera-
ções ao longo do tempo.

- Foi um ticket médio de 
R$ 400. Isso significa que 
não eram operações de teste. 
Você via logicamente muita 
gente fazendo Pix de R$ 1, R$ 

0,10, para um parente ou ami-
go. Mas um ticket médio de 
R$ 400 significa que durante 
esse período já fluiu milhares 
de operações que eram paga-
mentos verdadeiros.

O presidente do BC es-
pera que o Pix estimule a 
inclusão financeira, am-
pliando o acesso e viabili-
zando novos negócios que 
não eram possíveis por 
causa do preço das tran-
sações. Outra vantagem, 
segundo Campos Neto, é a 
facilidade para os usuários.

- Tem que ser fácil, a 
gente tem que pensar que 
transferir dinheiro de uma 
pessoa para outra tem que 
ser tão fácil como fazer 
uma ligação ou passar uma 
mensagem no aplicativo, 
esse é o objetivo.

O Pix já deve estar dis-
ponível para quem tem con-
ta em uma das 734 institui-
ções que passaram pela fase 
de testes e passaram a fun-
cionar nesta segunda-feira. 
A opção deve aparecer den-
tro do aplicativo do banco, 
fintech ou cooperativa ao 
lado de funções como o 
TED, DOC e de pagamento 
de boletos.

Geralda Doca - BRA-
SÍLIA - Depois de idas e 
vindas em relação ao novo 
programa social do gover-
no, o ministro da Cidadania, 
Onyx Lorenzoni, disse nes-
ta segunda-feira (16), que o 
Bolsa Família será reformu-
lado. Mas sem previsão de 
recursos novos, mantendo 
os R$ 34,8 bilhões previs-
tos para 2021. O ministro 
afirmou que as mudanças 
deverão ser anunciadas pelo 
presidente Jair Bolsonaro 
no início de dezembro.

Sem consenso sobre a 
fonte de recursos para in-
cluir os trabalhadores in-
visíveis até à pandemia do 
novo coronavírus, o que 
exigirá corte em outros pro-
gramas sociais, a estratégia 
é executar um plano mais 
tímido, mudando apenas a 
sistemática do Bolsa Famí-
lia.

Serão incluídas questões 
de mérito, com premiação 
em dinheiro para famílias 
de alunos com bom desem-
penho escolar, e portas de 
entrada, como voucher para 
gestantes da baixa renda, 
e de saída, uma espécie de 
intermediação entre benefi-

Substituto do Bolsa Família está pronto e 
deve ser lançado em dezembro, diz Onyx

Segundo o ministro da Cidadania, programa social já foi apresentado a 
Jair Bolsonaro e já tem verba no Orçamento

ciários e empresas que bus-
cam trabalhadores.

O projeto prevê a migra-
ção do Bolsa Família para 
uma plataforma digital, com 
a inclusão de todos os bene-
ficiários do Cadastro Único 
(CadÚnico) do Ministério 
da Cidadania e todos os au-
xílios pagos pelo governo 
federal a essas pessoas. A 
intermediação de mão-de-
-obra será feita via uso de 
inteligência artificial.

A ideia é aproveitar a ex-
periência da Caixa Econô-
mica Federal no pagamento 

do auxílio emergencial por 
aplicativo de celular. — É 
um programa inovador que 
passa muito por essa expe-
riência do auxílio emergen-
cial.  Vamos fazer o encon-
tro entre quem precisa do 
emprego e quem tem o em-
prego para oferecer — disse 
o ministro Onyx em evento 
no Palácio Guanabara.

Ele afirmou que o pro-
grama já está pronto, faltan-
do apenas o aval do presi-
dente Jair Bolsonaro.

— O presidente sempre 
quis porta de entrada, porta 

de saída, incluir mérito no 
programa. Desde novembro 
do ano passado estamos tra-
balhando nisso. O programa 
está pronto, já foi apresen-
tado para o presidente, só 
falta ele dar o ok — disse 
ministro. Ele afirmou que a 
falta de recursos não é pro-
blema:

— Nada a ver com gra-
na, podemos fazer o progra-
ma que já está previsto no 
ano que vem, que são R$ 
34 bilhões. Dá para fazer 
um Bolsa Família inteirinho 
mesmo.

Conforme foi antecipa-
do na semana passada, o 
governo desistiu de criar o 
Renda Brasil, com inclusão 
da população mais vulne-
rável e ampliação do valor 
pago pelo Bolsa Família, 
em média de R$ 192.

A ideia é incluir algumas 
famílias consideradas mais 
vulneráveis do programa. 
Por isso, o orçamento subiu 
cerca de 18% para R$ 34,8 
bilhões em 2021.

O programa atende 14,2 
milhões de famílias, o equi-
valente a 20 milhões de 
pessoas. A estimativa é que 
pelo menos um milhão de 
famílias que recebem o au-
xílio emergencial possa ser 
incluída no Bolsa Família.

Governador em exercício do Rio, Claudio Castro, e o ministro da Cidadania do Brasil, Onyx Lorenzoni 
Foto: Rafael Campos / Agência O Globo

Comunicamos que a redação do 
JORNAL O INDEPENDENTE 

encontra-se na

Fone: (34) 3281-3940

RUA JOSÉ PRIMO DE 
AZEVEDO, 309 - BAIRRO 

NOVA ESPERANÇA

COMUNICADO
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BIOENERGÉTICA AROEIRA S.A.
CNPJ 08.355.201/0001-13

NIRE 31.3.0009894-0

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

Realizada em 12 de novembro de 2020

1. DATA, HORA E LOCAL: Aos 12 dias do mês de novembro de 
2020, às 10 horas, na sede da Bioenergética Aroeira S.A. (“Companhia”), 
localizada na Cidade de Tupaciguara, Estado de Minas Gerais, na Rodovia 
BR 452, km 77, s/nº, Zona Rural, CEP 38480-000.

2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Reuniram-se em Assembleia 
Geral Extraordinária os acionistas representantes da totalidade do capital 
social da Companhia, conforme assinatura aposta no Livro de Presença de 
Acionistas. O Presidente declarou instalada, em primeira convocação, a 
Assembleia Geral, ficando dispensadas e sanadas todas as formalidades de 
convocação nos termos do artigo 124, §4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezem-
bro de 1976 (“Lei das Sociedades por Ações”).

3. MESA: Presidente: Fausto Feres; Secretário: Gabriel Feres Jun-
queira.

ORDEM DO DIA: Deliberar (i) nos termos do § 2º do artigo 251 da 
Lei das Sociedades por Ações, sobre a formalização da Companhia como 
subsidiária integral da Acionista  Aroeira Holding S.A.; (ii) nos termos 
do artigo 59 da Lei das Sociedades por Ações, sobre a realização da 1ª 
(primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da 
espécie com garantia real e garantia adicional fidejussória, em até 2 (duas) 
séries, para colocação privada, da Companhia (“Emissão” e “Debêntures”, 
respectivamente) a serem subscritas pela ISEC Securitizadora S.A. (“Se-
curitizadora” ou “Debenturista”), no âmbito de operação de securitização 
de recebíveis do agronegócio que resultará na vinculação das Debêntures 
como lastro de certificados de recebíveis do agronegócio (“CRA”) da 19ª 
(décima nona) emissão, em até 2 (duas) séries, da Securitizadora; (iii) a ce-
lebração, pela Companhia, de todos e quaisquer instrumentos necessários 
à operação de emissão dos CRA, mediante securitização de créditos do 
agronegócio originados pela Emissão (“Operação de Securitização”), pela 
Securitizadora, os quais serão distribuídos publicamente, com esforços res-
tritos de distribuição, pela Alfa Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários 
S.A., instituição financeira integrante do sistema de distribuição de valo-
res mobiliários (“Coordenador Líder”) e pelo Banco BOCOM BBM S.A. 
(“Coordenador”, e quando em conjunto com o Coordenador Líder, “Co-
ordenadores”), nos termos da Instrução CVM nº 476, de 16 de janeiro de 
2009, conforme alterada (“Oferta”), incluindo, sem limitação, os seguintes 
contratos: (a) o “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emis-
são de Debêntures Simples, não Conversíveis em Ações, da Espécie com 
Garantia Real e Garantia Adicional Fidejussória, em até 2 (duas) Séries, 
para Colocação Privada, da Bioenergética Aroeira S.A.” (“Escritura de 
Emissão”); (b) o “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária em Garantia 
de Direitos Creditórios e Outras Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciá-
ria”); (c) o “Contrato de Coordenação, Colocação e Distribuição Pública, 
sob o Regime de Garantia Firme de Colocação, de Certificados de Rece-
bíveis do Agronegócio da 19ª (Décima Nona) Emissão, em até 2 (duas) 
Séries, da ISEC Securitizadora S.A., Lastreados em Direitos Creditórios 
do Agronegócio Devidos pela Bioenergética Aroeira S.A.” (“Contrato de 
Distribuição”); (d) o “Termo de Securitização de Créditos do Agronegócio 
para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 19ª (Déci-
ma Nona) Emissão, em 2 (duas) Séries, da ISEC Securitizadora S.A., Las-
treados em Créditos do Agronegócio devidos pela Bioenergética Aroeira 
S.A.” (“Termo de Securitização”), e os demais instrumentos necessários 
para contratação ou substituição de terceiros prestadores de serviços no 
âmbito da Emissão, da Operação de Securitização e da Oferta; (iv) a cons-
tituição, pela Companhia, em garantia do fiel, pontual e integral pagamento 
das obrigações, presentes e futuras, principais e acessórias, assumidas pela 
Companhia no âmbito das Debêntures, da Cessão Fiduciária (conforme 
abaixo definida); (v) a autorização à Diretoria da Companhia, diretamente 
ou por meio de procuradores legalmente constituídos, para praticar todos 
e quaisquer atos necessários à implementação, formalização e consecução 
da Emissão, da Operação de Securitização e da Oferta, e à constituição da 
Cessão Fiduciária, incluindo autorização para discutir, negociar e definir os 
termos e condições das Debêntures, dos CRA e da Cessão Fiduciária, cele-
brar todos os documentos e seus eventuais aditamentos, inclusive contratar 
os prestadores de serviços para a Emissão e para a Oferta, podendo, para 
tanto, negociar e assinar os respectivos contratos, incluindo o aditamento 
a ser celebrado para formalizar a quantidade de Debêntures efetivamente 
subscrita e integralizada e o Valor Total da Emissão (conforme definido 
abaixo), conforme aplicável; e (vi) a ratificação de todos os atos praticados 
pela Diretoria da Companhia até a presente data para fins de implementa-
ção da Emissão, da Operação de Securitização e da Oferta. 

4. DELIBERAÇÕES: Discutidas as matérias constantes da Ordem 
do Dia, foram tomadas as seguintes deliberações, por unanimidade e sem 
quaisquer restrições:

4.1. Quanto ao item (i) da Ordem do Dia, consignar que, em virtu-
de da incorporação das parcelas dos patrimônios cindidos formadas pelas 
91.829.594 (noventa e um milhões, oitocentas e vinte e nove mil, quinhen-
tas e noventa e quatro) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal 
emitidas pela Companhia e detidas pela Saci Participações Ltda. (“Saci”), 
sociedade limitada, com sede na Avenida Sete, n.º 2.375, Centro, Municí-
pio de Orlândia, Estado de São Paulo, CEP 14.620-000, inscrita no CNPJ 
sob o n.º 10.581.638/0001-17 e pela Perplan Holding Ltda. (“Perplan”), 
sociedade limitada, com sede na Avenida Wladimir Meirelles Ferrei-
ra, n.º 1465, Sala 101-B, bairro Jardim Botânico, Município de Ribeirão 
Preto, Estado de São Paulo, CEP 14.021-630, inscrita no CNPJ sob o n.º 
18.294.896/0001-24, pela Aroeira Holding S.A., sociedade com sede na 
Cidade de Tupaciguara, Estado de Minas Gerais, na Rodovia BR 452, km 
77, s/nº, Zona Rural, CEP 38480-000, e inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
35.738.114/0001-18, em 29 de maio de 2020, a Companhia foi convertida 
em subsidiária integral da Aroeira Holding S.A., nos termos do artigo 251, 
§ 2º, da Lei das Sociedades por Ações. 

4.2. Aprovar a realização da Emissão, da Operação de Securitização 
e da Oferta, e a celebração pela Companhia, na qualidade de emissora, da 
Escritura de Emissão, com as seguintes características e condições prin-
cipais, as quais serão detalhadas e reguladas no âmbito da Escritura de 
Emissão: 

(i) Valor Total da Emissão e Número de Séries: o valor total da 
Emissão é de R$150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais), na 
Data de Emissão (conforme definido abaixo) (“Valor Total da Emissão”). 
As Debêntures serão emitidas, em até 2 (duas) séries, no sistema de vasos 
comunicantes (“Sistema de Vasos Comunicantes”), sendo que a existência 
de cada série e a quantidade de Debêntures a ser alocada em cada série será 
definida conforme o procedimento de coleta de intenções de investimento 
dos potenciais investidores, nos termos do artigo 23, parágrafo 1º, e do 
artigo 44, ambos da Instrução da CVM nº 400, de 29 de dezembro de 2003, 
conforme alterada (“Instrução CVM 400”), a ser organizado pelos Coor-
denadores (“Procedimento de Bookbuilding”). Ressalvadas as referências 

expressas às “Debêntures Primeira Série” e às “Debêntures Segunda Série”, 
todas as referências às “Debêntures” devem ser entendidas como referências 
às Debêntures Primeira Série e às Debêntures Segunda Série, em conjunto. 

(ii) Data de Emissão: a data de emissão das Debêntures será aquela 
que vier a ser definida na Escritura de Emissão (“Data de Emissão”);

(iii) Valor Nominal Unitário: o valor nominal unitário das Debêntures, 
na Data de Emissão será de R$1.000,00 (mil reais) (“Valor Nominal Unitá-
rio”); 

(iv) Quantidade: serão emitidas 150.000 (cento e cinquenta mil) De-
bêntures e, de acordo com o Sistema de Vasos Comunicantes, a quantidade 
de Debêntures emitida em cada uma das séries observará a demanda veri-
ficada no Procedimento de Bookbuilding, sendo certo que a quantidade de 
Debêntures emitida em cada uma das séries deverá ser abatida da quantidade 
total de Debêntures prevista acima. Não haverá quantidade mínima ou máxi-
ma de Debêntures em qualquer série;

(v) Destinação dos Recursos: os recursos líquidos obtidos por meio da 
integralização das Debêntures serão destinados exclusivamente às atividades 
da Companhia vinculadas ao agronegócio, em sua qualidade de produtora 
rural, e serão aplicados no curso ordinário dos seus negócios, em especial 
com relação à produção e comercialização de açúcar e etanol, nos termos 
do objeto social da Companhia, conforme vier a ser disposto na Escritura de 
Emissão; 

(vi) Conversibilidade: as Debêntures não serão conversíveis em ações 
de emissão da Companhia;

(vii) Espécie: as Debêntures serão da espécie com garantia real, nos ter-
mos do artigo 58 da Lei das Sociedades por Ações, e contarão com garantia 
adicional fidejussória;

(viii) Forma e Comprovação de Titularidade: as Debêntures serão emi-
tidas sob a forma nominativa, sem emissão de cautelas ou certificados, pro-
vando-se a sua titularidade pelo “Livro de Registro de Debêntures Nomina-
tivas” da Companhia, nos termos dos artigos 31 e 63 da Lei das Sociedades 
por Ações;

(ix) Prazo de Vencimento: o vencimento final das Debêntures ocorrerá 
ao término do prazo de 60 (sessenta) meses contados da Data de Emissão, 
ressalvadas as hipóteses de vencimento antecipado e/ou resgate antecipado 
das Debêntures, nos termos da Escritura de Emissão;

(x) Atualização Monetária das Debêntures da Primeira Série: o Valor 
Nominal Unitário das Debêntures da Primeira Série não será atualizado;

(xi) Remuneração das Debêntures Primeira Série: A partir da primeira 
Data de Integralização, as Debêntures Primeira Série farão jus a juros remu-
neratórios, incidentes sobre o Valor Nominal Unitário ou o saldo do Valor 
Nominal Unitário, de acordo com a taxa a ser definida no Procedimento de 
Bookbuilding, observados os seguintes parâmetros para as taxas mínima e 
máxima: (a) a taxa mínima será de 100,00% (cem por cento) da variação 
acumulada das taxas médias diárias dos DI over extra grupo - Depósitos 
Interfinanceiros de um dia, calculadas e divulgadas pela B3 S.A. – Brasil, 
Bolsa, Balcão (“B3”), no Informativo Diário, disponível em sua página da 
Internet (http://www.b3.com.br), base 252 (duzentos e cinquenta e dois) 
Dias Úteis, expressa na forma percentual ao ano (“Taxa DI”), acrescida ex-
ponencialmente de uma sobretaxa (spread) de 3,40% (três inteiros e quarenta 
centésimos por cento), expressa na forma percentual ao ano, base 252 (du-
zentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, e (b) a taxa máxima será equivalente 
a 100,00% (cem por cento) da Taxa DI, acrescida exponencialmente de uma 
sobretaxa (spread) de 3,70% (três inteiros e setenta centésimos por cento) ao 
ano, expressa na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta 
e dois) Dias Úteis (“Remuneração das Debêntures da Primeira Série”), cal-
culadas de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis por Dias Úteis 
decorridos desde a primeira Data de Integralização ou data de pagamento da 
Remuneração das Debêntures da Primeira Série imediatamente anterior até a 
data do seu efetivo pagamento, observado o respectivo Período de Capitali-
zação, observada a fórmula que constará da Escritura de Emissão;

(xii) Atualização Monetária das Debêntures da Segunda Série: o Valor 
Nominal Unitário das Debêntures da Segunda Série ou ao saldo do Valor 
Nominal Unitário das Debêntures da Segunda Série será atualizado a partir 
da primeira Data de Integralização, ou da última data de amortização do 
Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Segunda Série, até a 
próxima data de amortização do Valor Nominal Unitário Atualizado das De-
bêntures da Segunda Série ou a data de seu efetivo pagamento, pela variação 
do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (“IPCA”) apurado e 
divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (“IBGE”), cal-
culada de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis (“Atualização 
Monetária”), sendo o produto da Atualização Monetária das Debêntures da 
Segunda Série incorporado automaticamente ao Valor Nominal Unitário ou 
ao saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures da Segunda Série, de 
acordo com a fórmula a ser disposta na Escritura de Emissão (“Valor Nomi-
nal Unitário Atualizado”); 

(xiii) Remuneração das Debêntures da Segunda Série: Sobre o Valor 
Nominal Unitário Atualizado das Debêntures Segunda Série, incidirão ju-
ros remuneratórios (“Juros Remuneratórios Debêntures Segunda Série” e, 
em conjunto com a Atualização Monetária das Debêntures Segunda Série, 
a “Remuneração das Debêntures Segunda Série” e, em conjunto com a Re-
muneração das Debêntures da Primeira Série, a “Remuneração”), de acordo 
com a taxa a ser definida no Procedimento de Bookbuilding, observados os 
seguintes parâmetros para as taxas mínima e máxima: (A) a taxa máxima 
será a maior taxa entre: (a) a taxa indicativa do Tesouro IPCA+ com Juros 
Semestrais (NTN-B), com vencimento em 2026, divulgada pela ANBIMA 
em sua página na internet (http://www.anbima.com.br) no fechamento do 
Dia Útil imediatamente anterior à data de realização do Procedimento de 
Bookbuilding, acrescida exponencialmente de sobretaxa (spread) de 2,65% 
(dois inteiros e sessenta e cinco centésimos por cento) ao ano, e (b) 4,90% 
(quatro inteiros e noventa centésimos por cento) ao ano; e (B) a taxa mínima 
será a maior taxa entre (a)  a taxa indicativa do Tesouro IPCA+ com Juros 
Semestrais (NTN-B), com vencimento em 2026, divulgada pela ANBIMA 
em sua página na internet (http://www.anbima.com.br) no fechamento do 
Dia Útil imediatamente anterior à data de realização do Procedimento de 
Bookbuilding, acrescida exponencialmente de sobretaxa (spread) de 2,25% 
(dois inteiros e vinte e cinco centésimos por cento) ao ano, e (b) 4,50% (qua-
tro inteiros e cinquenta centésimos por cento) ao ano. A Remuneração das 
Debêntures Segunda Série utilizará base 252 (duzentos e cinquenta e dois) 
Dias Úteis e será calculada de forma exponencial e cumulativa pro rata tem-
poris, por Dias Úteis decorridos, incidentes sobre o Valor Nominal Unitário 
Atualizado das Debêntures Segunda Série desde a Data da Primeira Integra-
lização das Debêntures Segunda Série ou da Data de Pagamento de Remu-
neração das Debêntures Segunda Série imediatamente anterior, conforme o 
caso, até a próxima Data de Pagamento de Remuneração das Debêntures 
Segunda Série, observada a fórmula que constará da Escritura de Emissão;

(xiv) Pagamento da Remuneração: a Remuneração será devida em par-
celas trimestrais, a partir da Data de Emissão, conforme cronograma a ser 
previsto na Escritura de Emissão;

(xv) Repactuação Programada: as Debêntures não serão objeto de re-
pactuação programada;

(xvi) Prazo e Forma de Subscrição e Integralização: as Debêntures serão 
subscritas na Data de Emissão, mediante a celebração, pela Securitizadora, 

do boletim de subscrição. As Debêntures serão integralizadas a qualquer 
tempo, durante o período da Oferta, conforme ocorra a integralização dos 
CRA (sendo cada data, uma “Data de Integralização”), observados os ter-
mos e condições do Termo de Securitização. As Debêntures serão integra-
lizadas: (a) na primeira Data de Integralização, pelo seu Valor Nominal 
Unitário; e (b) para as demais integralizações, pelo Valor Nominal Unitá-
rio, acrescido da Remuneração, calculada desde a primeira Data de Inte-
gralização ou desde a Data de Pagamento da Remuneração imediatamente 
anterior (inclusive), conforme o caso, até a respectiva data de integraliza-
ção das Debêntures (exclusive);

(xvii) Amortização: o Valor Nominal Unitário das Debêntures da Pri-
meira Série ou o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures Primei-
ra Série, bem como o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntu-
res da Segunda Série serão amortizados pela Companhia trimestralmente, 
considerando prazo de carência de 18 (dezoito) meses a partir da Data de 
Emissão, totalizando 15 (quinze) parcelas, conforme datas e percentuais de 
amortização a serem definidos na Escritura de Emissão;

(xviii) Encargos Moratórios: ocorrendo impontualidade no 
pagamento de quaisquer obrigações pecuniárias relativas às Debêntures, os 
débitos vencidos e não pagos serão acrescidos de juros de mora de 1% (um 
por cento) ao mês, calculados pro rata temporis, calculados desde a data de 
inadimplemento até a data do efetivo pagamento, bem como de multa não 
compensatória de 2% (dois por cento) sobre o valor devido e não pago, 
acrescido da Remuneração devida, que continuará a incidir sobre o valor 
original do débito em atraso, independentemente de aviso, notificação ou 
interpelação judicial ou extrajudicial, nos termos da Escritura de Emissão; 

(xix) Garantias: como garantia do fiel, pontual e integral pagamento 
de todas as Obrigações Garantidas (conforme definidas na Escritura de 
Emissão), a Emissão contará com (a) garantia fidejussória (“Fiança”), a ser 
outorgada pela Aroeira Holding S.A. (“Fiadora”); e (b) cessão fiduciária da 
totalidade dos recursos depositados e mantidos de tempos em tempos na 
Conta Vinculada (conforme definidas na Escritura de Emissão), de titulari-
dade da Companhia e movimentada única e exclusivamente pela Securiti-
zadora, decorrentes dos pagamentos pelos respectivos compradores como 
contraprestação à venda de açúcar e/ou etanol, pela Companhia, incluindo 
eventuais multas, encargos, acréscimos, garantias, juros moratórios, direi-
tos ou opções, bem como aqueles mantidos nos Investimentos Permitidos 
(conforme definidos no Contrato de Cessão Fiduciária), e da própria Conta 
Vinculada (“Cessão Fiduciária” e, em conjunto com a Fiança, as “Garan-
tias”);

(xx) Aquisição Facultativa: a Companhia não poderá adquirir as De-
bêntures, nos termos do artigo 55, § 3º, da Lei das Sociedades por Ações;

(xxi) Amortização Extraordinária Facultativa: não haverá amortização 
extraordinária facultativa das Debêntures;

(xxii) Resgate Antecipado Facultativo Total: a Companhia poderá 
optar por realizar o resgate antecipado da totalidade das Debêntures, ex-
clusivamente na hipótese de ser demandada a realizar uma retenção, uma 
dedução ou um pagamento referente a acréscimo de tributos, nos termos a 
serem definidos na Escritura de Emissão;

(xxiii) Oferta de Resgate Antecipado Total: a Companhia po-
derá, a seu exclusivo critério, realizar, a qualquer tempo, desde que após o 
encerramento da Oferta, oferta de resgate antecipado destinada à totalidade 
de qualquer das séries das Debêntures, sendo assegurada a todas as Debên-
tures da respectiva série igualdade de condições para o resgate antecipado, 
nos termos a serem definidos na Escritura de Emissão; 

(xxiv) Eventos de Vencimento Antecipado: a ocorrência dos 
eventos de vencimento antecipado das Debêntures, a serem descritos na 
Escritura de Emissão, desde que não sanados nos respectivos prazos de 
cura, conforme aplicável, poderá acarretar o vencimento antecipado das 
Debêntures, nos termos a serem definidos na Escritura de Emissão; e

(xxv) Demais Características: as demais características das Debêntures 
e das Garantias encontrar-se-ão descritas na Escritura de Emissão e nos 
demais documentos da Oferta.

4.3. Aprovar a celebração, pela Companhia, de todos e quaisquer ins-
trumentos necessários à Emissão, à Operação de Securitização e à Oferta, 
incluindo, sem limitação, a Escritura de Emissão, o Contrato de Cessão 
Fiduciária, o Contrato de Distribuição, Termo de Securitização, e os de-
mais instrumentos necessários para contratação ou substituição de terceiros 
prestadores de serviços no âmbito da Emissão, da Operação de Securitiza-
ção e da Oferta.

4.4. Aprovar a constituição, pela Companhia, em garantia do fiel, 
pontual e integral pagamento das obrigações, presentes e futuras, princi-
pais e acessórias, assumidas pela Companhia no âmbito das Debêntures, da 
Cessão Fiduciária.

4.5. Autorizar a Diretoria da Companhia, diretamente ou por meio de 
procuradores legalmente constituídos, para praticar todos e quaisquer atos 
necessários à implementação, formalização e consecução da Emissão, da 
Operação de Securitização e da Oferta, e à constituição da Cessão Fidu-
ciária, incluindo autorização para discutir, negociar e definir os termos e 
condições das Debêntures, dos CRA e da Cessão Fiduciária, celebrar todos 
os documentos e seus eventuais aditamentos, inclusive contratar os pres-
tadores de serviços para a Emissão e para a Oferta, podendo, para tanto, 
negociar e assinar os respectivos contratos, incluindo o aditamento a ser 
celebrado para formalizar a quantidade de Debêntures efetivamente subs-
crita e integralizada e o Valor Total da Emissão, conforme aplicável.

4.6. Ratificar todos os atos praticados pela Diretoria da Companhia 
até a presente data para fins de implementação da Emissão, da Operação de 
Securitização e da Oferta.

5. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foram encer-
rados os trabalhos e lavrada esta ata que, depois de lida e achada conforme, 
foi aprovada pela unanimidade. Certifico que esta é cópia fiel da ata lavrada 
em livro próprio e assinada pela acionista Aroeira Holding S.A., p. José 
Rubens Higgins Bevilacqua e Gabriel Feres Junqueira.

Mesa:

Fausto Feres                                       Gabriel Feres Junqueira
  Presidente                                                  Secretário

Acionista: 

                              AROEIRA HOLDING S.A.
                        p. José Rubens Higgins Bevilacqua
                        p. Gabriel Feres Junqueira
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O governador Romeu 
Zema participou, nesta 
segunda-feira (16/11), em 
Iraí de Minas, no Triângu-
lo Mineiro, da inauguração 
de duas usinas solares foto-
voltaicas da Alsol Energias 
Renováveis. Cada unidade 
possui 6,480 mil placas 
fotovoltaicas que, juntas, 
terão capacidade de ge-
rar energia suficiente para 
abastecer 6 mil residências.

Com o início das ope-
rações das novas plantas, a 
Alsol já soma, apenas em 
2020, seis empreendimentos 
em Minas Gerais, com in-
vestimentos da ordem de R$ 
100 milhões. Somados, os 
seis parques possuem capa-
cidade de geração de apro-
ximadamente 26 MWp (me-
gawatt pico), suficiente para 
abastecer 26 mil residências.

Durante pronunciamen-
to, Zema destacou que o 
início das operações das 
duas novas fazendas sola-
res está dentro dos esforços 
do Governo de Minas para 
a retomada da economia. 
“Desde o primeiro dia da 
nossa gestão, temos busca-
do trabalhar na diversifica-
ção dos investimentos, com 

Governador Romeu Zema participa da inauguração 
de usinas fotovoltaicas, no Triângulo Mineiro

Investimentos consolidam liderança de Minas Gerais na geração de energia solar no país
ações que buscam desbu-
rocratização, agilização e 
simplificação de processos, 
sobretudo nas áreas fiscal e 
ambiental”, disse.

Liderança
De acordo com a As-

sociação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar), Minas Gerais li-
dera o segmento, com po-
tência instalada de 736,9 
MW, o que corresponde a 
19,9% de toda a capacida-
de do Brasil. O Triângu-
lo Mineiro é a região que 
concentra o maior número 
de investimentos, sendo 
Uberlândia o município de 
maior destaque.

O investimento tam-
bém representa desenvol-
vimento sustentável para 
a região. Estima-se que os 
dois parques, somados aos 
quatro erguidos este ano 
em Uberlândia (Jardim II, 
Capim Branco III, Santa 
Rosa e Granja Marileusa I) 
evitarão a emissão de cer-
ca de 2.930 mil toneladas 
de CO2 por ano, o equiva-
lente ao plantio de mais de 
11.730 árvores anualmente.

De Minas para o Brasil
O fundador e CTO da 

Alsol, Gustavo Mala-
goli, chamou atenção 
para os diferenciais 
dos empreendimen-
tos. “Estamos falando 
da geração de energia 
limpa, renovável a um 
custo mais baixo em 
relação à energia hi-
drelétrica, por exem-
plo”, afirmou.

Além de modificar 
a matriz energética, 
beneficiamos o desen-
volvimento econômi-
co na região. “A Alsol 
está preparada para 
fazer parte da diver-
sificação energética 
em todo o Brasil, com 
tecnologia desenvolvi-
da em Minas Gerais”, 
enfatizou.

A energia gerada por 
essas duas novas fazendas 
solares será consumida, 
principalmente, por micro, 
pequenas e médias empre-
sas dos setores do comér-
cio e serviços.

Perdizes
Nesta segunda-feira, o 

governador também visi-
tou, em Perdizes, no Alto 
Paranaíba, as obras de ex-
pansão da unidade da Bem 
Brasil, fabricante de bata-
ta pré-frita congelada. No 
município, a empresa pre-
tende dobrar a capacidade 
instalada, saltando de 160 
mil toneladas/ano para 320 
mil toneladas/ano.

Somadas às 100 mil 
toneladas por ano que a 
unidade fabril de Araxá 
produz, a Bem Brasil al-
cançará 420 mil toneladas/
ano assim que a expansão 
for concluída.

O governador Romeu 
Zema destacou a visão em-
preendedora dos sócios-
-proprietários da empresa, 

que conseguiram agregar 
valor à produção. “Temos 
que estar atentos à agrega-
ção de valor no estado. A 
Bem Brasil é um exemplo. 
Ao invés de vender a bata-
ta in natura, a empresa co-
mercializa o produto bene-
ficiado”, afirmou ele, enal-
tecendo ainda a geração de 
empregos.

Objetivo dos encontros 
com fabricantes é compra 

de vacinas contra a co-
vid-19; primeira reunião 

será realizada com a Pfizer 
nesta terça-feira (17)

Por Agência Estado - 
Após a divulgação de resul-
tados preliminares positivos 
sobre o desenvolvimento de 
vacinas contra a covid-19, 
o Ministério da Saúde rece-
berá representantes de far-
macêuticas para discutir a 
compra dos imunizantes. A 
primeira reunião será com 
a Pfizer, nesta terça-feira 
(17), de acordo com infor-
mações obtidas pelo Esta-
dão. Amanhã, técnicos da 
pasta vão se encontrar com 
representantes da Johnson 
& Johnson. Na quinta-feira, 
está prevista agenda com 
desenvolvedores da vacina 
Sputnik V.

Não há compromisso fir-
mado pelo governo para a 
compra desses imunizantes. 
O discurso no ministério é o 
de que o governo compra-
rá a primeira vacina segura 
que chegar ao mercado. O 
presidente Jair Bolsonaro, 
no entanto, chegou a vetar 
a compra da Coronavac, 
desenvolvida pela farma-
cêutica chinesa Sinovac, 
pois quem lidera as tratati-
vas para o acesso da droga 
no Brasil é o governador 

Ministério da Saúde 
tem reunião com Pfizer, 
Johnson e Sputinik V

de São Paulo, João Doria 
(PSDB).

Há estudos clínicos em 
andamento no Brasil para 
desenvolver as vacinas da 
Pfizer e Johnson & John-
son, entre outras. A Sput-
nik V, porém, ainda não é 
testada no País. A ideia do 
governo é ouvir valores e 
condições de acesso à va-
cina que as empresas ofere-
cem. Uma dúvida no gover-
no é sobre como garantir o 
armazenamento de vacinas 
que exigem temperaturas 
baixíssimas.

O Ministério da Saúde 
acompanha 270 pesqui-
sas sobre vacinas com co-
vid-19. A aposta do gover-
no, por enquanto, é no imu-
nizante desenvolvido pela 
Universidade de Oxford 
com o laboratório AstraZe-
neca. O governo investiu 
cerca de R$ 2 bilhões para 
comprar 100 milhões de do-
ses da vacina, além de equi-
par a Fiocruz para produção 
independente da droga.

OMS
Em outra frente de atua-

ção para encontrar uma va-
cina, o Brasil espera receber 
doses para 10% da popula-
ção por meio do consórcio 
Covax Facility, liderado 
pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS). O País 
investiu R$ 2,5 bilhões para 
entrar no consórcio.
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O LOCAL ONDE A QUALIDADE 
DA SUA VISÃO SEMPRE ESTÁ 

EM PRIMEIRO LUGAR

EM UBERLÂNDIA

Rua Santos Dumont, 399 - Centro - 3235-5925

Mais uma vez, externo os meus mais sinceros 

agradecimentos a todos que, de maneira 

espontânea e sincera, depositaram em mim 

mais uma gestão como vereador de 

Tupaciguara.

Podem estar certos de que estou muito feliz 

pelo carinho e pelo apoio recebidos. Prometo, 

sobremaneira, trilhar o caminho da vereança 

lado a lado com meus familiares e amigos, 

por sempre estarem comigo em todos os 

momento de minha vida.

Somente pelo es�mulo que recebi de todos 

foi que consegui a força necessária para um bom desempenho nesta campanha. 

Com certeza, os 442 votos que recebi e o terceiro mais votado, empatado com o 

segundo em número de votos, serão os alicerces para que eu possa con�nuar a 

minha luta e a minha vontade de realizar o meu trabalho de maneira digna em 

prol de uma Tupaciguara cada vez melhor. O meu muito obrigado a todos!

VEREADOR FERNANDO SORRISO

No final da tarde do dia 
16, ou seja, um dia após 
a finalização das eleições 
em Tupaciguara, o prefeito 
eleito Francisco Neto rece-
beu em sua casa 10 dos 11 
vereadores que foram elei-
tos em 2020, com exceção 
do Hildebrando que, por 
motivo de trabalho, justifi-
cou a sua ausência.

Ao falar sobre o encon-
tro, Francisco Neto, ao lado 
do vice-prefeito  eleito Ivo 
Fonseca, ressaltou que o ob-
jetivo maior de sua trajetó-
ria à frente da administração 
pública é tornar viável o seu 
slogan de campanha que é 
de aplicar um novo jeito de 
governar em Tupaciguara.

Neto se reuniu com os 
vereadores eleitos para 
que juntos todos possam 
começar a realizar um tra-
balho imensamente profí-

No primeiro dia como eleito Francisco 
Neto recebe vereadores em sua casa

Prefeito eleito Francisco Neto recebeu os vereadores eleitos para um encontro de amizade, cordialidade e de ex-
posição de como ele pretende governar o município com a ajuda de todos

cuo, destinado à população 
tupaciguarense e buscar 
uma união verdadeira com 
o povo, segmentos repre-
sentativos da sociedade, 
clubes de serviços e lide-
ranças políticas, com pro-
pósito de manter apagada 
a luz da política partidária 
que para ele finalizou com o 
encerramento das eleições. 
Também o prefeito eleito 
buscou enfatizar que pre-
tende implantar no municí-
pio uma eficaz e duradora 
política pública, visando 
o melhor para o futuro de 
Tupaciguara e de sua gente, 
como jamais foi visto. “É 
por meio da união de esfor-
ços e de pensamentos que, 
com certeza, alavancaremos 
o que estamos propondo 
neste encontro, buscando 
voltar nossas ações e traba-
lho em prol da nossa gente 

Neto e Ivo recebendo 10 dos 11 vereadores eleitos para um encontro de cordialidade e exposição de ações

Com	certeza,	esta	não	foi	uma	simples	vitória.	

Foi	uma	conquista	que	cobrou	muito	trabalho,	

dedicação	e,	acima	de	tudo,	PARCERIA.

Parceria	com	as	369	pessoas	que	me	rece-

beram	em	seus	lares,	ouviram	minhas	

propostas	e	acreditaram	na	minha	imensa	

vontade	de	continuar	a	servir	a	sociedade	

tupaciguarense,	nos	próximos	quatro	anos.

Não	tenho	palavras	que	possam	externar	a	minha	gratidão	por	tudo	que	tenho	

recebido	do	tupaciguarense,	desde	que	entrei	para	a	vida	pública.	O	que	posso	

dizer	é	que	estou	com	o	coração	transbordando	de	alegria!	Uma	alegria	que	

quero	e	preciso	dividir	com	todos	neste	momento	de	felicidade	e	de	uma	

conquista	muito	importante	para	a	minha	vida.

Obrigada	a	todos	e	a	todas!!!

Juntos conseguimos 
mais uma vitória!

Kézia GomesVEREADORA

e do nosso município, por 
meio da pacificação da nos-
sa política e acabar de vez 
com os ranços políticos que 
não nos levam a nada e que 
acarretam sérios prejuízos à 
população”, disse Neto.

No encontro, cada um 
dos vereadores teve a opor-
tunidade de expressar seus 
pensamentos e mostrar um 
pouco daquilo que eles pre-
tendem fazer e esperam que 
aconteça em um futuro bem 
próximo para Tupaciguara. 
Para todos, não existe em-
pecilho algum que possa 
travar o desejo expressado 
pelo Francisco Neto, tendo 
em vista que o compromis-
so assumido por todos o 
vereadores eleitos com seus 
eleitores e a população no 
seu todo é de desenvolver 
projetos e ações que ve-
nham melhorar ainda mais 
a qualidade da saúde e da 
educação do município.

Ao final do encontro to-
dos participaram de um co-
quetel oferecido pelos anfi-
triões do encontro, Francis-
co Neto e sua esposa Thais, 
levando com eles a certeza 
de que bons ventos passam a 
soprar a favor de um melhor 
futuro para Tupaciguara.

Objetivo é regular con-
dições de recrutamento 
do serviço militar obriga-
tório nas Forças Armadas 
em 2022. Mudanças va-
lem a partir de dezembro

O governo aprovou 
o plano de convocação 
para o serviço militar ini-
cial em 2022. As mudan-
ças foram publicadas no 
Diário Oficial da União e 
passam a valer a partir do 
dia 1º de dezembro. 

A Portaria foi assina-
da por Fernando Azevedo 
e Silva, ministro da Defesa.

O intuito é regular as 
condições de recrutamen-
to dos brasileiros da clas-
se de 2003 — ano em que 
foi unificado o processo 
de recrutamento — para a 
prestação do serviço mili-
tar obrigatório nas Forças 
Armadas daqui dois anos. 

Serão convocados to-
dos os brasileiros da clas-
se de 2003 e das anterio-
res, do sexo masculino, 
que estejam em débito 
com o serviço militar, 
para prestação do serviço 
militar inicial. 

As juntas de serviço 

Governo aprova plano de 
convocação para serviço militar

militar continuam com a 
função de realizar o alista-
mento para as três Forças, 

sempre de forma online, 
dos cidadãos que se apre-
sentarem nas juntas. 


